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COMPETITIVIDADE RELATIVA ENTRE CULTIVARES DE ARROZ IRRIGADO E

BIÓTIPO DE CAPIM-ARROZ (Echinochloa spp.)1

Relative Competitivity between Flooded Rice Cultivars and Echinochloa spp.

AGOSTINETTO, D.2, GALON, L.3, MORAES, P.V.D.3, RIGOLI, R.P.4, TIRONI, S.P.5 e
PANOZZO, L.E.6

RESUMO - As espécies pertencentes ao gênero Echinochloa se destacam como principais
infestantes das lavouras de arroz irrigado do Rio Grande do Sul, causando dano econômico
à cultura devido à elevada competitividade pelos recursos do ambiente. O trabalho teve por
objetivo comparar as habilidades competitivas relativas entre dois cultivares de arroz e um
biótipo de capim-arroz. Para isso, foram realizados experimentos em casa de vegetação na
estação de crescimento 2006/07, em delineamento experimental inteiramente casualizado,
com quatro repetições. Os tratamentos foram arranjados em série substitutiva, com cinco
proporções de plantas de arroz e do competidor (100:0; 75:25; 50:50; 25:75; e 0:100), mantendo
a população constante de 24 plantas vaso-1 das espécies associadas. O arroz foi representado
pelos cultivares IRGA 417 ou BR-IRGA 410, e o competidor, pelo biótipo de capim-arroz. A
análise da competitividade foi efetuada por meio de diagramas aplicados a experimentos
substitutivos e através de índices de competitividade relativa. As variáveis estudadas foram
área foliar e massa seca aérea das plantas. Os resultados mostram que houve competição
entre os cultivares de arroz IRGA 417 ou BR-IRGA 410 com o capim-arroz, independentemente
da proporção de plantas na associação, com redução na área foliar e massa seca da parte
aérea dos competidores. O capim-arroz apresenta menor perda de produtividade relativa,
reduz as variáveis morfológicas do arroz e demonstra possuir superioridade competitiva,
comparativamente aos cultivares de arroz.

Palavras-chave:     Oryza sativa, interferência, competição, plantas daninhas, características morfofisiológicas.

ABSTRACT - The Echinochloa species are among the most important weeds in flooded rice
fields of Rio Grande do Sul, causing economic losses to the culture, due to its high competivity for
environmental resources. The objective of this study was to compare the relative competitive abilities
between two rice cultivars and an Echinochloa spp. biotype. Greenhouse experiments were
conducted in 2006/07 growing season utilizing a completely randomized design with four
replications. The treatments were arranged in a replacement series experiment by establishing five
proportions of rice plants and competitor (100:0; 75:25; 50:50; 25:75 and 0:100), maintaining a
constant population of 24 plants per pot. Rice cultivars were IRGA 417 or BR-IRGA 410, and the
competitor was an Echinochloa spp. biotype. Competitive analysis was accomplished through
diagrams usually applied to replacement series studies and indexes of relative competivity. The

plant variables evaluated were: leaf area and shoot dry weight. There was competition between
the IRGA 417or BR-IRGA 410 cultivars and the Echinochloa spp., independently of the proportion
of the plants, with the competitors presenting reduced leaf area and shoot dry matter weight.
Echinochloa spp. presents smaller relative productivity loss, reduces the morphological rice
variables, and shows to be more competitive than the rice cultivars.

Keywords:     Oryza sativa, interference, competition, weeds, morphophysiological characteristics.
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INTRODUÇÃO

A cultura do arroz destaca-se como uma
das mais importantes do mundo; por apresen-
tar facilidade de adaptação a condições edafo-
climáticas distintas, é cultivada nos mais di-
versos ambientes em todos os continentes
(Ruiz-Santella et al., 2003). No Brasil, encon-
tra-se amplamente difundida em praticamen-
te todos os Estados da Federação; contudo, é
no Rio Grande do Sul e Santa Catarina que a
cultura aparece em grandes extensões, ocu-
pando área superior a um milhão de hectares,
e também onde se obtêm as maiores produti-
vidades de grãos, quando comparadas às de-
mais regiões produtoras do cereal do País
(CONAB, 2008). Todavia, sabe-se que o poten-
cial de produtividade da cultura ainda pode ser
melhorado. Dentre os fatores que contribuem
para isso, destaca-se a competição com as
plantas daninhas, cuja ausência de controle
pode ocasionar perdas de produtividade de
grãos de aproximadamente 85% em situações
de ausência de controle (Fleck et al., 2004).

As plantas podem competir entre si (com-
petição intra-específica) e com outras espécies
(competição interespecífica) pelos recursos luz,
água, nutrientes e, em algumas situações,
também por CO

2
. A duração da competição de-

termina prejuízos variáveis no crescimento e
no desenvolvimento e, conseqüentemente, na
produção das culturas (Christoffoleti & Victória
Filho, 1996; Lamego et al., 2004; Fleck et al.,
2008). Para que ocorra competição, há neces-
sidade de sobreposição suficiente dos nichos
dos indivíduos que competem entre si, de modo
que eles passem a utilizar os mesmos recursos
(Maluf, 1999).

Entre as plantas daninhas presentes nas
lavouras orizícolas, destaca-se o capim-arroz
(Echinochloa spp.), o qual apresenta semelhan-
ças morfofisiológicas com as plantas de arroz,
com vasta distribuição nas lavouras cultivadas
e altos níveis de infestação (Andres et al.,
2007a). As perdas de produtividade das culturas,
em decorrência da competição de plantas da-
ninhas, geralmente aumentam quanto mais
semelhantes forem suas características mor-
fofisiológicas (Lamego et al., 2004). A principal
forma de interferência que se estabelece entre
o capim-arroz e o arroz irrigado é a competição
pelos recursos luz e nutrientes. A competição
do capim-arroz com a cultura afeta

negativamente a quantidade e a qualidade da
produção, bem como a eficiência de aproveita-
mento dos recursos do ambiente; elevadas in-
festações da planta daninha podem causar
reduções de até 90% na produtividade de grãos
da cultura (Melo et al., 2006). Infestações de
uma planta de capim-arroz m-2 podem ocasio-
nar perdas de produtividade de grãos variável
de 5 a 30%, em função do cultivar semeado e
da época de entrada de água na lavoura (Galon
et al., 2007a; Agostinetto et al., 2007), o que
influencia o manejo que será adotado com a
cultura do arroz irrigado, em relação à popula-
ção de capim-arroz presente na lavoura (Galon
et al., 2007b; Andres et al., 2007b).

Estudos sobre competitividade de culturas
com plantas daninhas permitem desenvolver
estratégias para seu manejo. Recentemente,
pesquisas foram intensificadas e direcionadas
a definir características que confiram maior
habilidade competitiva, principalmente nas
culturas de arroz e trigo e, em menor propor-
ção, de milho e soja (Fleck, et al., 2006, 2008;
Rigoli et al., 2008). A habilidade competitiva se
caracteriza pela dominância de um indivíduo
sobre seus vizinhos, os quais utilizam, simul-
taneamente, um mesmo recurso com limitada
disponibilidade (Aarssen, 1983). A habilidade
competitiva pode ser analisada, quanto aos
efeitos, sob dois aspectos: supressão do cresci-
mento de vizinhos e tolerância à presença de
vizinhos (Goldberg & Landa, 1991). O grau de
competição depende de fatores relacionados à
comunidade infestante (espécie, população,
distribuição e época de emergência) e à pró-
pria cultura (espécie ou cultivar, espaçamento
entre linhas e população). Dentre os fatores
ligados à comunidade infestante, a população
de plantas pode ser considerada um dos mais
importantes, de forma que, quanto maior a
população da comunidade infestante, maior
será a quantidade de indivíduos que disputam
os mesmos recursos do ambiente e mais in-
tensa será a competição sofrida pela cultura
(Christoffoleti & Victória Filho, 1996).

Em nível de lavoura, a população das plan-
tas cultivadas geralmente é constante, ao pas-
so que a população das plantas daninhas varia
de acordo com a quantidade de sementes de-
positadas no banco do solo e as condições
ambientais que alteram o nível de infestação.
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Desse modo, nos estudos de competição, não
basta avaliar somente a população de plantas
no processo competitivo, mas também é impor-
tante verificar a influência da variação na pro-
porção entre as espécies (Christoffoleti &
Victória Filho, 1996).

A determinação das interações competiti-
vas entre genótipos e espécies de plantas re-
quer delineamentos experimentais e métodos
de análise apropriados, sendo os experimentos
substitutivos convencionais os mais usados
para esclarecer tais relações (Roush et al.,
1989). A interpretação dos dados de experi-
mento substitutivo resulta em medida da com-
petitividade entre as espécies, com base na
resposta relativa da variável em estudo, poden-
do ser: a produção de massa seca da parte aé-
rea, área foliar, estatura, afilhamento e índice
de cobertura do solo; contudo, a resposta é dada
pela variação da proporção de plantas associa-
das (Crotser & Witt, 2000; Estorninos Jr. et al.,
2002; Cralle et al., 2003; Vida et al., 2006). Em
experimentos conduzidos em séries substi-
tutivas, geralmente as culturas demonstram
maior habilidade competitiva do que as es-
pécies daninhas; isso ocorre porque, em cam-
po, o efeito da planta daninha sobre a cultura
se deve, principalmente, ao nível de infestação
e não à sua habilidade competitiva individual
(Vilá et al., 2004). No entanto, quando há
competição entre indivíduos do mesmo gênero
e/ou espécie, a vantagem competitiva da cul-
tura poderá ser alterada, uma vez que ambos
exploram o mesmo nicho ecológico. Assim, ex-
perimentos conduzidos em série de substi-
tuição entre cultivares de arroz e de capim-
arroz podem refletir a capacidade competitiva
das espécies em função da variação popula-
cional, já que em campo as plantas daninhas
apresentam maior habilidade competitiva do
que as culturas, em razão da maior densidade
de plantas por área, enquanto nas culturas a
densidade é fixa.

O objetivo deste trabalho foi comparar ha-
bilidades competitivas dos cultivares de arroz
IRGA 417 ou BR-IRGA 410 em relação ao biótipo
de capim-arroz através de experimentos do tipo
série de substituição.

MATERIAL E MÉTODOS

Experimentos foram conduzidos em casa
de vegetação da Faculdade de Agronomia

Eliseu Maciel (FAEM) da Universidade Federal
de Pelotas (UFPel), Município do Capão do Leão -
RS, na estação de cultivo 2006/07. Os ensaios
foram alocados em vasos plásticos com
capacidade volumétrica de oito litros, preen-
chidos com solo oriundo de lavoura orizícola,
classificado como Planossolo Hidromórfico Eu-
trófico solódico, pertencente à unidade de ma-
peamento Pelotas (Embrapa, 1999). A correção
da fertilidade do solo foi realizada conforme as
recomendações para a cultura do arroz irrigado
(SOSBAI, 2005). O delineamento experimental
foi o completamente casualizado, com quatro
repetições. Os competidores testados incluí-
ram os cultivares de arroz IRGA 417 ou BR-
IRGA 410 e um biótipo de capim-arroz
(Echinochloa spp.).

Primeiramente, foi realizado um experi-
mento preliminar tanto para a cultura do arroz
quanto para o capim-arroz, em sistema de mo-
nocultivo, com o objetivo de determinar a popu-
lação de plantas em que a produção final se
torna constante. Neste, utilizaram-se popula-
ções de 1, 2, 4, 8, 16, 24, 32, 40, 48, 56 e 64
plantas vaso-1 (equivalentes a 25, 49, 98, 196,
392, 587, 784, 980, 1.176, 1.372 e 1.568 plan-
tas m-2, respectivamente). A produção final
constante foi obtida com população de 24 plan-
tas vaso-1, o que equivaleu a 587 plantas m-2

(dados não apresentados).

Outros dois experimentos foram instalados
para avaliar a competitividade das variedades
de arroz IRGA 417 e BR-IRGA 410 com plantas
de capim-arroz, ambos conduzidos em série de
substituição, nas diferentes combinações dos
cultivares e do biótipo de capim-arroz, varian-
do-se as proporções relativas de plantas vaso-1

(24:0; 18:6; 12:12; 6:18; 0:24), mantendo-se
constante a população total de plantas (24
plantas vaso-1). Para estabelecer as populações
desejadas em cada tratamento e obter unifor-
midade das plântulas, as sementes foram pre-
viamente semeadas em bandejas, sendo pos-
teriormente transplantadas para os vasos.

Na primeira combinação de competidores,
testaram-se os cultivares de arroz IRGA 417
ou BR-IRGA 410 com o biótipo de capim-arroz.
Aos 50 dias após a emergência (DAE), ava-
liaram-se as variáveis área foliar (AF) e massa
seca da parte aérea das plantas (MSPA), sepa-
rando-se a cultura e a planta daninha. A quan-
tificação da AF foi realizada com auxílio de
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integrador eletrônico, em todas as plantas pre-
sentes nos vasos. Para se obter a MSPA, todas
as plantas foram seccionadas ao nível do solo
e a secagem do material foi efetuada em estufa
de circulação forçada de ar, aquecida a 60 °C,
até se obter massa constante.

Os dados foram analisados através do méto-
do da análise gráfica da variação ou produtivi-
dade relativa (Radosevich, 1987; Roush et al.,
1989; Cousens, 1991; Bianchi et al., 2006). O
referido procedimento, também conhecido co-
mo método convencional para experimentos
substitutivos, consiste na construção de um
diagrama tendo por base as produtividades ou
variações relativas (PR) e total (PRT). Quando
o resultado da PR for uma linha reta, significa
que as habilidades das espécies são equiva-
lentes. Caso a PR resulte em linha côncava,
indica que existe prejuízo no crescimento de
uma ou de ambas as espécies. Ao contrário,
se a PR mostrar linha convexa, há benefício
no crescimento de uma ou de ambas as espé-
cies. Quando a PRT for igual à unidade (1)
(linha reta), ocorre competição pelos mesmos
recursos; se ela for superior a 1 (linha conve-
xa), a competição é evitada. Caso a PRT seja
menor que 1 (linha côncava), ocorre prejuízo
mútuo ao crescimento (Cousens, 1991).

Foram calculados os índices de competiti-
vidade relativa (CR), coeficiente de agrupa-
mento relativo (K) e agressividade (A). A CR
representa o crescimento comparativo da es-
pécie X em relação a Y; K indica a dominância
relativa de uma espécie sobre a outra; e A
aponta qual das espécies é mais agressiva.
Assim, os índices CR, K e A indicam qual es-
pécie se manifesta mais competitiva, e sua
interpretação conjunta indica com maior segu-
rança a competitividade das espécies (Cousens,
1991). A espécie X é mais competitiva que Y
quando CR > 1, K

x
 > K

y
 e A > 0; por outro lado, a

espécie Y é mais competitiva que X quando
CR < 1, K

x
 < K

y
 e A < 0 (Hoffman & Buhler, 2002).

Para calcular esses índices foram usadas as
proporções 50:50 das espécies ou as popula-
ções de 12:12 plantas vaso-1, utilizando-se as
seguintes equações: CR = PR

x
/PR

y
; K

x
= PR

x
/(1-

PR
x
); K

y
= PR

y
/(1-PR

y
); A = PR

x
 – PR

y
, conforme

sugerido por Cousens & O’Neill (1993).

O procedimento de análise estatística da
produtividade ou variação relativa incluiu o

cálculo das diferenças para os valores de PR
(DPR), obtidos nas proporções 25, 50 e 75%, em
relação aos valores pertencentes à reta hipo-
tética nas respectivas proporções, quais se-
jam: 0,25, 0,50 e 0,75 para PR (Passini, 2001;
Bianchi et al., 2006). Utilizou-se o teste “t” pa-
ra testar as diferenças relativas aos índices
DPR, PRT, CR, K e A (Roush et al., 1989; Hoffman
& Buhler, 2002). Considerou-se como hipótese
nula, para testar as diferenças de DPR e A,
que as médias fossem iguais a zero (H

o 
= 0);

para PRT e CR, que as médias fossem iguais a
um (H

o 
= 1); e, para K, que as médias das dife-

renças entre K
x
 e K

y
 fossem iguais a zero [H

o 
=

(K
x
 – K

y
) = 0]. O critério para considerar as cur-

vas de PR e PRT diferentes das retas hipoté-
ticas foi que, no mínimo em duas proporções,
ocorressem diferenças significativas pelo
teste “t” (Bianchi et al., 2006). Do mesmo modo,
considerou-se, para os índices CR, K e A, a
existência de diferenças em competitividade
quando, no mínimo em dois deles, houvesse
diferença significativa pelo teste “t”.

Os resultados obtidos para AF e MSPA, ex-
pressos em valores médios por tratamento, fo-
ram submetidos à análise de variância pelo
teste F; quando este foi significativo, compa-
raram-se as médias dos tratamentos pelo teste
de Dunnett, considerando-se as monoculturas
como testemunhas nessas comparações. Em
todas as análises estatísticas efetuadas ado-
tou-se como probabilidade de erro p < 0,05, com
a utilização do programa computacional SAS
(1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise gráfica, para as combinações de
plantas dos cultivares IRGA 417 ou BR-IRGA
410 com o biótipo de capim-arroz (competidor),
demonstrou que os dois cultivares testados
apresentaram semelhança na competição
com a planta daninha e que ocorreram dife-
renças significativas para as variáveis AF e
MSPA, em todas as proporções de plantas tes-
tadas (Figuras 1 e 2; Tabela 1). Com relação à PRT,
houve diferenças entre os valores esperados
e estimados para as variáveis estudadas, tendo
estas apresentado valores médios inferiores
a 1, em todas as combinações. A presença de
linhas côncavas, em todas as simulações e
variáveis estudadas, demonstrou que ocorreu
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competição pelos mesmos recursos do ambien-
te, havendo prejuízo mútuo ao crescimento
tanto da cultura quanto do competidor (Figuras 1
e 2 ), pois, de acordo com Harper (1977), quando
PRT < 1, há um antagonismo mútuo entre as
espécies que estão competindo pelos recursos
do ambiente.

A análise gráfica das combinações de plan-
tas dos cultivares IRGA 417 ou BR-IRGA 410 e
do biótipo de capim-arroz, para as variáveis em
estudo, mostrou que os desvios observados das
retas da PR, em relação às retas esperadas,
são representados por linhas côncavas para a
cultura e para o competidor, demonstrando que
ambos competem pelos mesmos recursos do
ambiente (Figuras 1 e 2). Considerando que
para haver significância pelo menos duas pro-
porções de plantas devem diferir (Bianchi
et al., 2006), verificaram-se diferenças entre
as retas estimadas e esperadas para as variá-
veis AF e MSPA (Figuras 1 e 2; Tabela 1).

O crescimento relativo do capim-arroz,
comparativamente ao dos cultivares de arroz
IRGA 417 ou BR-IRGA 410, foi sempre maior
quando presente na maior proporção de plantas
(Figuras 1 e 2; Tabela 1). A provável causa de
o capim-arroz apresentar maior crescimento
naquela proporção pode estar relacionada à es-
tatura de plantas, tornando-se mais eficiente

na captura da radiação solar e impondo som-
breamento à cultura (Garrity et al., 1992).
Deve-se ressaltar que, em experimentos subs-
titutivos, existe pouca evidência de haver mu-
danças qualitativas devido ao aumento da po-
pulação, ou seja, a dominância de uma espécie
sobre a outra raramente muda com a alteração
da população (Cousens & O’Neill, 1993).

Observou-se que o capim-arroz apresentou
menor perda de PR comparativamente à dos
cultivares, especialmente quando em maior
proporção de plantas (Tabela 1). Constataram-
se aumentos na PRT da combinação quanto
maiores foram as proporções de plantas corres-
pondentes ao competidor - situação significati-
va para as ambas as variáveis estudadas. Esse
comportamento mostra que as espécies são
competitivas e que uma não contribui mais
que o esperado para a produtividade total da
outra (Radosevich, 1987). Por pertencerem à
mesma família botânica, esperava-se que os
cultivares de arroz e o capim-arroz exploras-
sem o mesmo nicho ecológico e competissem
pelos mesmos recursos do ambiente, apre-
sentando diferenças em competitividade, pois
estas foram verificadas em espécies aparenta-
das, como, por exemplo, entre arroz x arroz-
vermelho (Pantone & Baker, 1991; Estorninos
Jr. et al., 2005) e entre sorgo x sorgo-de-alepo

Tabela 1 - Diferenças relativas para as variáveis área foliar e massa seca aérea dos cultivares de arroz IRGA 417 ou BR-IRGA 410
e de capim-arroz, aos 50 dias após a emergência. FAEM/UFPel, Capão do Leão-RS, 2006/07

* Diferença significativa pelo teste “t” (p < 0,05). Valores entre parênteses representam o erro-padrão da média.
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ou entre sorgo x biótipos silvestres originados
do sorgo cultivado (Hoffman & Buhler, 2002).

O crescimento relativo dos cultivares
IRGA 417 ou BR-IRGA 410 apresentou, de modo
geral, valores semelhantes na mesma propor-
ção de plantas em competição, para as variá-
veis AF e MSPA (Figuras 1 e 2; Tabelas 1 e 2).
Assim, apesar de os cultivares apresentarem
características diferenciadas quanto à estatu-
ra e ao ciclo de desenvolvimento (SOSBAI,
2005), não se observou diferenciação na com-
petição dessas com o capim-arroz. Esses resul-
tados permitem inferir que não há efeito acen-
tuado de características intrínsecas de cultivar
sobre o capim-arroz e que a habilidade daque-
les em interferir sobre a planta daninha foi
equivalente. Os resultados observados discor-
dam dos encontrados por Fischer et al. (1997),
Fleck et al. (2004) e Galon et al., (2007a), os

quais afirmaram a existência de variabilidade
competitiva de acordo com o ciclo de desenvol-
vimento de cada cultivar. Contudo, isso pode
decorrer do fato de que nos trabalhos desenvol-
vidos em campo tem-se a influência de fatores
bióticos e abióticos e que isso pode atuar de
maneira diferenciada para cada cultivar; as-
sim, tem-se uma maior importância da varia-
ção do ciclo de desenvolvimento e da estatura
de plantas, o que não se observa em casa de
vegetação, em razão de o ambiente ser contro-
lado e de haver menor pressão por parte dos
fatores bióticos e abióticos.

As variáveis morfológicas AF e MSPA, dos
cultivares IRGA 417 ou BR-IRGA 410, foram
reduzidas quando competiram com o capim-
arroz em todas as associações estudadas, in-
dependentemente da proporção de plantas
(Tabela 2). Quanto mais elevada a proporção

Figura 1 - Diagramas da área foliar relativa de plantas, FAEM/
UFPel, Capão do Leão-RS, 2006/07. (   ) AFR do cultivar
de arroz (X), (   ) AFR do competidor (Y) e (   ) área foliar
relativa total (AFRT).

Figura 2 - Diagramas da massa seca relativa da parte aérea de
plantas, FAEM/UFPel, Capão do Leão-RS, 2006/07. (   )
MSR do cultivar de arroz (X), (   ) MSR do competidor (Y)
e (  ) massa seca relativa total (MSRT).
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do competidor na associação com os cultivares,
maiores foram os danos a variáveis da cultura
do arroz. Já para o capim-arroz, em geral, veri-
ficou-se redução na AF e MSPA quando em
igual ou menor proporção de plantas, compara-
tivamente aos cultivares.

O cultivar de arroz X é mais competitivo
que o capim-arroz Y, quando comparados pelos
coeficientes desenvolvidos por Hoffman &
Buhler (2000): CR > 1, K

x
 > K

y
 e A > 0. Assim,

adotou-se como critério para comprovar supe-
rioridade competitiva a ocorrência de dife-
rença significativa em pelo menos dois índices
(Bianchi et al., 2006). O capim-arroz apresen-
tou maior crescimento, para as variáveis ava-
liadas, quando em competição com os culti-
vares IRGA 417 ou BR-IRGA 410, conforme
indicado pelo índice CR (Tabela 3). Ao utilizar

os índices K e A, identificou-se que o capim-
arroz novamente mostrou-se mais competitivo
que os cultivares de arroz nas duas variáveis
morfológicas testadas (Tabela 3). Em todas as
comparações, verificaram-se diferenças entre
os cultivares de arroz e o capim-arroz, o que
demonstra que ambos não se equivalem em
termos de competição pelos recursos do ambi-
ente, destacando-se o capim-arroz como mais
competitivo que os cultivares. Utilizando os
três índices para definir competitividade, foi
verificado que o sorgo cultivado foi mais com-
petitivo que Sorghum halepense (Hoffman &
Buhler, 2002) e que o nabo forrageiro foi mais
competitivo que genótipos de soja (Bianchi
et al., 2006).

Interpretando conjuntamente as análises
gráficas de variáveis relativas e suas

Tabela 2 - Diferenças entre plantas associadas ou não dos cultivares de arroz IRGA 417 ou BR-IRGA 410 e de capim-arroz para
as variáveis área foliar e massa seca aérea, aos 50 dias após a emergência. FAEM/UFPel, Capão do Leão-RS, 2006/07

* Média difere da testemunha (T) pelo teste de Dunnett ( p < 0,05).
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significâncias em relação aos valores equi-
valentes (Figuras 1 e 2; Tabela 1), às variáveis
morfológicas (Tabela 2) e aos índices de com-
petitividade (Tabela 3), em geral, constatou-
se efeito da competição do capim-arroz sobre
os cultivares de arroz, demonstrando que essa
espécie daninha possui superioridade com-
petitiva em relação aos cultivares. Ao explo-
rarem basicamente o mesmo nicho ecológico,
os cultivares de arroz e o capim-arroz compe-
tem pelos mesmos recursos no tempo e/ou no
espaço. Assim, as diferenças em termos de
competitividade das espécies estudadas podem
ser devido a estas apresentarem característi-
cas morfofisiológicas semelhantes. Resultados
similares foram observados em trabalhos que
avaliaram a competitividade entre espécies
com algum grau de semelhança (Pantone &
Baker, 1991; Hoffman & Buhler, 2002;
Estorninos Jr. et al., 2005; Fleck et al., 2008;
Rigoli et al., 2008). O conhecimento da dinâ-
mica e da competitividade entre plantas – em
especial, o arroz irrigado e o capim-arroz – tor-
na-se fundamental para a tomada de decisão
de controlar a planta daninha em determinada
população que não irá causar interferência ne-
gativa sobre a cultura, ainda mais conside-
rando-se que o fluxo potencial de emergência
de capim-arroz por safra pode ser de até
2.400 plantas m-2 em áreas de monocultivo
(Melo et al., 2004).

Os resultados obtidos permitem concluir
que houve competição entre os cultivares de
arroz IRGA 417 ou BR-IRGA 410 com o capim-
arroz, independentemente da proporção de
plantas na associação, com redução na área
foliar e massa seca da parte aérea dos

Tabela 3 - Índices de competitividade entre cultivares de arroz e competidor, expressos por competitividade relativa (CR),
coeficientes de agrupamentos relativos (K) e de agressividade (A), obtidos em experimentos conduzidos em séries substitutivas.
FAEM/UFPel, Capão do Leão-RS, 2006/07

* Diferença significativa pelo teste “t” (p < 0,05). Valores entre parênteses representam o erro-padrão da média. K
x
 e K

y
 são os

coeficientes de agrupamentos relativos do cultivar de arroz e do competidor, respectivamente.

competidores. O capim-arroz apresenta menor
perda de produtividade relativa, reduz as va-
riáveis morfológicas do arroz e demonstra pos-
suir superioridade competitiva, comparativa-
mente aos cultivares de arroz.
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